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    ANEXOS


    ANEXO 1


    QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS DA 1ª, 2ª E 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL NOSSA SENHORA DE NAZARÉ


    1 Qual o seu sexo?


    ( ) Feminino ( ) Masculino


    2 Qual a sua faixa etária?


    ( ) 14 a 18 anos ( ) 19 a 23 anos ( ) 24 a 28 anos ( ) acima de 28 anos


    3 Está cursando qual Série do Ensino Médio?


    ( ) 1ª Série ( ) 2ª Série ( ) 3ª Série


    4 Qual turno você estuda?


    ( ) Matutino ( ) Vespertino ( ) Noturno


    5 Você teve dificuldades de aprendizagem em alguma matéria no Ensino Fundamental II?


    ( ) Sim ( ) Não Qual?_ _


    6 Você tem ou teve dificuldades de aprendizagem em alguma matéria no Ensino Médio?


    ( ) Sim ( ) Não Qual?_ _


    7 Qual o seu grau de dificuldade para compreender os conteúdos de matemática no Ensino Médio, em uma escala de 0 a 100?


    ( ) 0 a 20 ( ) 21 a 40 ( ) 41 a 60 ( ) 61 a 80 ( ) 81 a 100


    8 Você consegue aplicar a matemática em situações da sua vida cotidiana?


    ( ) Sim ( ) Não


    9 Você considera ser possível aprender matemática de uma forma diferente da tradicional?


    ( ) Sim ( ) Não


    10 Você consegue estabelecer a diferenciação entre a aula tradicional e aula através de novas tecnologias?


    ( ) Sim ( ) Não


    11 Você tem conhecimento se a escola possui recursos tecnológicos para serem usados nas aulas?


    ( ) Sim ( ) Não


    12 Você já teve aulas de matemática no Ensino Médio onde foi utilizado algum recurso midiático?


    ( ) Sim ( ) Não


    13 Por qual motivo você estuda matemática?


    ( ) Para obter conhecimentos da matéria ( ) Para aplicar na minha vida cotidiana ( ) Para passar de ano


    ( ) Para passar no vestibular


    14 Qual o tipo de aula seu professor de matemática mais pratica?


    ( ) Aula tradicional, usando livros didáticos e quadro branco


    ( ) Aula tradicional, usando livros didáticos, quadro branco e recurso midiático como data show


    ( ) Aula em laboratório de informática com softwares matemáticos


    ( ) Aula em laboratório específico de matemática com experimentos práticos


    15 metodologias de ensino usadas pelo professor de matemática despertam o seu interesse?


    ( ) Sim ( ) Não


    ANEXO 2


    ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA PROFESSORES DE MATEMÁTICA DA 1ª, 2ª E 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL NOSSA SENHORA DE NAZARÉ


    1 Qual o seu sexo?


    ( ) Feminino ( ) Masculino


    2 Qual a sua faixa etária?


    ( ) 18 a 30 anos ( ) 31 a 50 anos ( ) acima de 50 anos


    3 Qual a sua formação acadêmica?


    ( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado


    4 Qual o seu tempo de experiência profissional?


    ( ) Até 5 anos ( ) De 6 a 10 anos ( ) Mais de 11 anos


    5 Qual o seu tempo de trabalho na Escola Estadual Nossa Senhora de Nazaré?


    ( ) Até 5 anos ( ) De 6 a 10 anos ( ) Mais de 11 anos


    6 Qual sua percepção sobre o ensino da matemática nos dias de hoje?


    7 Quais as maiores dificuldades encontradas no ensino da matemática?


    8 Quais as metodologias que você mais utiliza em suas aulas?


    9 A sua formação inicial e/ou continuada foi voltada para aplicação de recursos tecnológicos às aulas de matemática?


    10 Você já fez alguma atualização acadêmica para o uso das novas tecnologias nas aulas de matemática?


    11 Quais os principais desafios para o uso de novas tecnologias no ensino da matemática nos dias de hoje?


    ANEXO 3


    FOTO ESCOLA DA ESCOLA ESTADUAL NOSSA SENHORA DE NAZARÉ
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    Fonte: Pesquisa de campo, (2017).
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